41. Um deslize de vaidade 
1 Em outra ocasião, ia pela cidade de Assis e com ele iam muitas pessoas; e uma velhinha pobrezinha pediu-lhe uma esmola por amor de deus, e ele deu na mesma hora a capa que tinha nas costas. 
2 E na mesma hora confessou diante deles que tinha tido vanglória por causa disso. 
3 E há muitos outros exemplos parecidos com esses, que vimos e ouvimos nós que estivemos com ele, mas não podemos contar porque seria longo escrever e narrar. 
4 O sumo e principal cuidado do bem-aventurado Francisco consistiu nisso: em não ser hipócrita diante de Deus. 
5 A inda que fossem necessários certos pratos para o seu corpo por causa da doença, não deixava de pensar que tinha que dar bom exemplo de si mesmo aos frades e aos outros, para não lhes dar ocasião de murmurar ou de mau exemplo. 
6 Por isso preferia suportar com paciência e boa vontade as necessidades do corpo, e agüentou-as até o dia de sua morte, em vez de satisfazer a si mesmo, embora pudesse fazê-lo de acordo com deus e com o bom exemplo.
